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Introdução: A adolescência é uma fase importante do desenvolvimento humano, marcada por transformações 

biológicas e considerada uma fase de vulnerabilidade social, fisiológica e psicológica. Nesse período pode 

ocorrer a primeira relação sexual, pois é nessa fase que ocorre a definição da própria identidade por meio da 

busca de autonomia e novas descobertas, ficando expostas a uma possível gravidez precoce, tema importante 

para a saúde reprodutiva brasileira, uma vez que, na América Latina, o Brasil tem uma das maiores taxas de 

gravidez na adolescência. Objetivo: Identificar os fatores sociais que favorecem a gravidez na adolescência. 

Material e Método: Estudo de revisão integrativa de publicações indexadas nas bases de dados BVS, SciELO e 

Google Acadêmico, dos últimos 5 anos. Os critérios de inclusão para essa pesquisa foram de estudos originais 

publicados entre 2017 e 2022, baseados em evidências em português, disponíveis na íntegra. Resultados e 

Discussão: Baixa renda, evasão escolar e/ou baixa escolaridade, fragilidades relacionadas à família, ausência de 

um companheiro, instabilidade profissional e o não exercício de uma atividade remunerada. A baixa condição 

econômica está a dificuldade em obter ou manter o primeiro emprego, falta de conhecimento dos 

anticoncepcionais, falta de moradia própria e dependência absoluta da família. A pouca idade é um fator que 

torna menores as oportunidades de emprego, a relação entre a idade da primeira gestação da mulher e o 

desenvolvimento profissional escolhido posteriormente. A gravidez precoce e as restrições específicas 

relacionadas a ela, em contextos em que o trabalho doméstico não é compartilhado igualmente entre a mãe e o 

pai da criança, traz dificuldades em relação ao futuro profissional dessa mulher e sua inserção ou reinserção no 

mercado de trabalho. Tanto a baixa escolaridade e a baixa renda são consideradas causas importantes nesse 

cenário, fenômeno mundial que afeta principalmente países subdesenvolvidos e que que possuem elevados 

graus de iniquidade social.  Uma gestação sem uma estrutura familiar merece maior atenção; o estado civil pode 

estar associado a sinais de desigualdade entre os sexos, o que também pode afetar as decisões da mulher em 

relação à sua autonomia reprodutiva, resultando em laços fragilizados e que podem ser facilmente dissolvidos e, 

a longo prazo, constituir-se como desvantagem para as mulheres do ponto de vista econômico e educacional. A 

imaturidade na condução da gestação o que corrobora para a baixa presença nas consultas de pré-natal, pode 

trazer consequências no trabalho de parto e no desenvolvimento intra e extrauterino da criança. Conclusão: 

Questões socioeconômicas, baixa escolaridade, não acesso à informação qualificada e falta de planejamento 

familiar são fatores que podem favorecer a gravidez na adolescência. Promoção de campanhas públicas de fácil 

acesso, que promovam educação sexual, autoconhecimento do próprio corpo e formas de prevenir uma 

gravidez indesejada são ações importantes para o combate e para a prevenção da gravidez na adolescência nos 

contextos de mais vulnerabilidade social. Implicações para a Enfermagem:  os profissionais têm um papel 

importante na promoção de campanhas públicas de fácil acesso às jovens mais vulneráveis que promovam 

educação sexual, autoconhecimento do próprio corpo e formas de prevenir uma gravidez indesejada.  
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